
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores adequados de cone e energia de colisão para os agrotóxicos avaliados foram
selecionados de acordo com as intensidades dos íons nas diferentes combinações. Na figura
2 estão representadas as intensidades dos íons de quantificação do metamidofós e do
acefato, na figura 3 a frequência de voltagens de cone dos diferentes íons precursores e
energias de colisão dos íons fragmentos. Na tabela 2 encontram-se as voltagens de cone
adequadas para os íon precursores e as energias de colisão para os íons fragmentos para
cada agrotóxico selecionado para o estudo.

5. CONCLUSÃO

O método proposto foi capaz de diminuir o tempo do trabalho que um método
convencional de infusão e forneceu sensibilidade para a inclusão de novas substâncias
durante a rotina de análise.
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7. AGRADECIMENTOS

1. INTRODUÇÃO

O desenvolvimento e posterior aprimoramento das técnicas de cromatografia líquida e
espectrometria de massas sequencial representam um grande avanço da tecnologia e
inovação na área da química analítica.1 Os métodos empregados para a análises de
resíduos de agrotóxicos em alimentos devem ser capazes de detectar níveis muito baixos
e também fornecer evidências inequívocas da confirmação da identidade dos resíduos
analisados.2 A espectrometria de massas surgiu como uma técnica de identificação
positiva de picos cromatográficos sobrepondo limitações de detectores convencionais.3
Uma das aplicações dessa técnica envolve o monitoramento de reações múltiplas –
“Multiple Reaction Monitoring”, MRM que é uma análise de substâncias alvo. A otimização
de alguns parâmetros como voltagem de cone e energia de colisão no método MRM são
importantes para garantir a eficiência de análise das substâncias de interesse. Para a
otimização dos parâmetros de cone e colisão para o equipamento da Waters Corporation
do modelo ACQUITY ULPC systemTM com o Quattro Premier XETM é indicado o processo
de infusão da substância de interesse. Em uma análise multirresíduo essa etapa demanda
tempo e disponibilidade de padrões individuais em concentrações mais altas.

2. OBJETIVO

O objetivo desse trabalho foi realizar um experimento para determinar as voltagens de
cone e energias de colisão mais adequadas para a análise de 150 agrotóxicos por MRM.

3. METODOLOGIA
Foram construídos 49 métodos MRM com um íon precursor e dois íons fragmentos

selecionados na literatura para cada um dos 150 agrotóxicos do estudo. Na tabela 1
encontram-se os íons dos agrotóxicos selecionados para o estudo. Na figura 1 estão as
voltagens de cone e energias de colisão avaliadas na combinação total de 49 métodos
MRM.
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Figura 2 Resultados do estudo para o acefato e metamidofós (íons de quantificação).

Figura 3 Frequências de utilização das voltagens de cone e energias de colisão (íons de quantificação).

Tabela 2 Voltagens de cone e energias de colisão adequadas para todos os 150 agrotóxicos estudados.

Tabela 1 Íons dos 150 agrotóxicos selecionados para o estudo

Figura 1 Combinação dos 49 métodos MRM para 150 agrotóxicos.


